
ANO III

nNós em Cabo Verde, onde enfrentamos
dificutdcrdes enormes'de talta de cnuvas- Þo-
demos úxzer que as chuvas de que nos vamos
valer na proctução em Cabo Verde, sâo iusta-
mente,o nosso povo urudo, orgamzadb e mo-
bruzado perg ndsso Partido, nc¡quete'caminho
traçado þelo cameuada AmÍlcar Cabral, o da
unroade Guiné e cabo verde e dcr construção
de urna Páüra torte e de progresso para todosl

- afirmoü o cântârada Arrstictes Pereirct, Se-
cietário-Geral do PAIGC e Presidente da Re-
pública irmã de Cabo Verde, nas suas declor¿.-
èões à chegada ao Aeroportc,de Bissalanca, no
iabado possado, procedente de Praia.
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Luiz Gabral reun¡u
em Luanda com gu¡nsenses
e caboyerdianos

O Presndente do Cc,nselho de Estado da
Ìì.epública da Guiné-BÍssau, ccrmarada Luiz Ca-
bral. chegou domingo à tarde, a Angola, se,
gundo notiorou ontem a BBC de Londres. De
ac'c,rdo com ,a mesma fonte, Luiz Cobral reu-
nir¡-se ontem em Luanda com a comunidade
guineense e caboverdiana res,idente nqquela
capital, presumindo-se que se tenha referido à
reahzaçáo do prónmo .Congresso do PAIGC
em Bissau. O camarcrda Presidente Luiz Ca,
bral partiu na manhãde domingo para a Reprl-
blica Populcrr de Angola, tendo declarado mi-
nutcs antes da partida:

trVamos reafirmar ao países, nesta fase de
povo angolano e à sua luta pela ReconstruCão
vanguarda revolucio- Naci.onal das nossas
nária o MPLA toda a tenasl.
nossa amizade " i9!i o presidente Lutzdariedade nesta fase ..-Y--^lYÌ

#"#.,*:,,iirr"*.iåf;::{#;;ff{#ffi
ËsÌ#.,,ä,"ffuöi 

gliff,fiîffido povo angolanr
rante aquela mtel
fraccionista de
Passadol. ¡nos, Bobo euerta e
. Após as visitas que Eacar Cassamä, 6do;

-deverá . proceder 
, ar do Cònselh¡ Sútõnó;

provÍncias de .rruambo, da Luta do par[ido eLubango, Benguqla é respectivamente, -Col
Malcrnge,-rc _Che¡e de missário de Estado do
Estado da Gu[né-Bis- Comércio e Artesãna-
1lu i$, iguîlmente, à tro, membro do Estado-
República de São To- -Ma,ior das -FARp 

e
mé e Príncipe, onde se cheÍe da Cqsa Civil de
avistará com o Presi- Presidência. F azem
denle Pintc, da Costa ainda parte da deleeá-
aa fim de - segundo ç:ão os-camarados Fér-
as sucrs palavras- lhe ñandõ Fortes, Comis-
reafirmarmos toda a sárro 

- de Estado dos
nossa solidariedade e Correir¡s e Telecomuni-
dlsqq{ir com ele a pos. cações, pedro Ramos,
sibilidc¡de de coopera- mðmbro do Estadou
ção entre os nossos -Maior das FARp

Adstide¡ Pereira à chegoda a Bissau:
,,EM (ABO YËRDE AS CHUVAS SIO
UNIDO E ORGAI{IZADO PEIO Ì{OSSO

0 Ìr0ss0 P0v0
PART¡DO "

Pioneiros " Abel Diarsi " prertaram juiamento

O objectivo principal
da sua deslocação a
Bissau€[Quadro-se
nas análises da situa-
ção em relaçã'a ao tra-
balhs PreParotórro do
III Congresso do Par-
tido e, por outro, lado, t
para estabelecer con-
tactos com os respon-
sáveis do rlossc Gover
no, quadros militantes
tt€ Ílesrþ a população
da Guiné-Bissau, vrsto
que está dentro do âm-
bito do nosso trabalho
correntell, a fim de se

Numq cerimónia
reolizqdo ontem, en
Bissqu, I08 pioneiros
dq Orgonizoção dos
Pioneiros <<Abel Diqs-
sin, prestorom iurq-
menfo de bqndeirq,
iunto do Mqusoléu do
cEmqrqdo Amílcqr
Ccbrol, nq Amurd,percnte diriqentes

inteimr da situação pc--
lítica dos dois Estados
dirigidos pelo PAIGC.

O Secretário-Gercll
do Partidcr vem acom-
panhado de sua famí-
lia e' dos camaradas
Silvino da Luz, Minrs-
tro da De,resa e Segu-
rança de Cabo Verde,
Vasco Cabral, Comis-
sário de Eçtado ds,De-
senvolvimento € Plani-
ficação Económiccr e
Mário Cabral Comis'
sário da Educação Na-
clo,nal, que se tinham

ldo nosgo Pqrtido e
Eslodo, desfocodq-
mente o comorodq
FrqncÍsco Mendes,
Gomissónio Principol
do Conselho dos Co-
missónios de Esfqdo.

Depois do deposi-
çõo de romos rde flor
ûo mousoléu do Mili-
fqnte número Um do

mão pora contactós li-
gados à prepar¡rção do
III Congressc,. O cama-
rada Máris de Andra-
de, Coordenador Gêral
do Conselho Nacional
da Cultura, também vi-
nha no mesm'o avião.

pelo;
camcradas Luiz Ca'
bral, Prèsidente do
Conselho de Estado da
República da Guiné-
-Bissau e pelo Comis-

lConlinua na pá9.81

lneno Borrefo. res.
ponsóvel de assuntos
sociqis dcquelc orqq-
nizoçõo fez umq cur-
to intervençõo, nq
quql depo¡s rde fqlor
dq imporfôncia do
qcto, ofirmou que q
promessq feitq pelos

lConfinuo no ptíq.81

menfqndo pqro I49 o
númeno dos Esfodos
membros dq ONU.

Á morgem dq suq
ordem do diq muilo
corregodo, ¡ó esÉo
inscritos 126 ques-
lões, concede-re um
porticulqr interesse
o esfo sessõo pelo
fscto de que poidéró
refleclir, encoroior
ou bloquecr os es-
forços diplomótico¡

O 105 professores participar tm
enn Bula num ssminário
sobre a escola moderna

(Centrais)

e Futebol: principiou
a Taça da Guiné Pá9. 6

O Terminou a grevs
dos Pilotos da TAP

O AIi Bhutto preso
pela terce¡ra uez Pá9. 7

nosso Pqrfido, os
p¡one¡ros f izerqm
umo promessq de es-
fudor, frqbolhqr e
revelcr corqgem pq-
ro merecerem o no-
me de pioneiro <rAbel
Diossb. Depois desle
ocfo, recebe¡om - o
lenço cmcrelo.

A cqmqrqdq Filo-

NOYA-YORK - A
32.' sessão reEulor
do Assembleio Gerol
do ONU começo ho-
ie. Seró presidido
por 'Lqzqr Moisov,
ministro cdiunfo dos
Negócios EslronEeþ
ros dq JuqoEkiviq. O
Yietnome e o Repú-
blicq do Diibuti serõoqdmif idos sole-
nemente idurqnle q.
sessão inquEurol, qu-

desenvolvidos qctu-
almenfe parq encon-
frqr umq solução 'c-rq o conflito do Mä
dio-O¡'iente e pqrq
os problemos
dq Áfricc Ausfrol,
pqrticulormenfe o
fufuro dc Nqmíbiq.

Precedendo ò ses-
sõo em Woshington
e Novo-York, houve
converscções eafre o
secretório ide Estado

americqno Gyru¡
Yqnce e os rninislros
dos Negócios Estrop
geiros dos principoíi
ooíses órobes e de
lsroel e provoyeL
menfe teré hofid'o
conlqefos com o re-
presenfqnte do OlP,
Fqrcuk KaddoumÍ, e
negoctcçoes c9m o
ministro dos Negê

lconfínuo na pöq.81-'

Começo hoie o 32" sessõo do Assembleio Gerol do ONU
Pqrticulqr interesse pqro o questõo do Médio-Oriente e do Nomíbio

lllssE¡d[üt¡Io ltÃ,c¡oNÄI; * ñrFÇ"r 2 50 Pesot
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DOS LEITCRES

Faita a luz
na Av. üaetano Semedl

Camarada óirector

Do riosso leitor Francesco Peuerints,
recebemos umq carta, na qual nos pede
correspondência com'os leitores nacionais
para efeitos de troca de selos.

Endereço: Francesco Peuerino

Via San Francesco n.'40

65016 M'o,ntesilvan6 SpiqYgi¿

PESCARA (ITÁIIA)

Evrtamos por via de regra meter-nos
em questões que não nos competem, so-

bietudo quand'o se trcrtam dé questões
que de qualquer modo comPetem a um
organismo estatal.

Mas se abordo uma questão que acho
ter muito interesse, náo o faço por meros
intuitos de casualidade, pelo contrário
procurù chamar a atenção para um caso
que nos ofecta. peús costuma-se dizer que
os privilegiados nunca se queixam.

Refiro-me å antrga estrada de Bôr, a
actual Avenida Caetãno Semedo. É uma
est¡ada muito movimentadao que também
serve de ligação ,âs â€roporto, poQs cr <<Si-

lô Diatu -de aeroporto passa por ela.
Além de não estarem colocados conve-
nientemente, os pc,stes de luz que nos são
indispensáveùs, já não funcionam a um
bom par de tempo.

O agravamento deste f.acto,, nota-se
sobrètuäo entre ; público tránseúnte,
que muitos vezes murmura: <<nÓs somos
os mais únfelizes>. Basta para tal passar
-se pela rua. Além disso acontecem coi-
sas engraçadas para nãe dízer aborreci-
das -'-peiscas 

que ,se chocam entre sù,

fulâno que pede desculpas ao outro pela
mesma cena, etc.

Por isso peço às autoridades compe-
tentes que pc,nderem sobre o assunto, cr

.firn de solucioná{o.

(BACOLE)

O PAIS

12 de Setembro

For ocqsiõo dq
pcssogem do 53." oni-
versór¡o do nosci-
menro do camqrqdq
Anirlcqr Cqbrol, M¡-
lifonte n." I do P.A.
l.g.C. e Fun,dqdor dq
nossq Nqcionqlidcde,
os cqmqrqdqs Luiz
Csbrol, Presidenfe
do Conselho de Estq-
do e Frqncisco Men-
des. Comissório Frin-
eipcl do .Gonselho
dos Comissórios de
Ësfodo, receberqm
mensügens de felici-
toções rdos seus ho-
móJogos de vórios
pqrSes omrgo5,, nqs
quois solienforom
voTos de prosperido-
de pora o nosso po-
Yo eo reforçode
omizqde que sempre
ligou o nosso poís,
GovernoePovoqes-
ses pcíses, Governos
e Povos.

Assim. Leonid Bre-
inev, Secretório-6e-
rql do PCUS e Fresi-
denfe do Presídium
ido Soviete Supremo
.dq URSS endereçou
umd mensqEem Gon-
iunio qos cqmqradqs
Presiciente e Comis-
sénio Pri¡rcipql, de
cclorosqs felicita'
eões, qssinqlEndo o
dsdo momenfo', <<A

Unîão SovÍéfico €rt
conofo-se com'êxÍfos
gue o povo gulneens-e
elconçou sob o ori-
enfoç-õo do P.A.l.
G.C. duronfe os onos
de desenYolvimenfo,
nc psz, dc iovem Re'
oúËt¡ca no cominho
da consfruçõo de
ums sociedode no-
vo.D
O Presiidente do

menfe pelo seu bem lor da Hungrio, Pol
conrum 

"e 
¿q lufq eon- 'Lôso¡lezi, do Comité

fra o impericlismo e ds P.A l.g.C. ide pc-
o neo-cóloniolismo>. friofos residentes em
foi sub!¡nhsdo peló Benguelo, d'o Presí-
Presidenfe do Piesi- d¡um do Comité So-
rdium do Assembleio viéficp de Solidqrie-
lÐopulcr dq Repúbli- dode * Afro-Asiófieo
co Populof Sociãlistq e do-Pro:,sidenfe Por-
dq Albôniq, Hoxhi fuEuês, Ramqlho Eq-
l"eshi. Por outro lqdo. nes. A OrEqnizoçúo
N¡colqe Cequsescu, lnternqcionql de Jor-
Secretdrio-Gerql do nqlrstqs (OlJl enviou
tsorlido Comunisto tombém umq mensq-
e Presidente dq Re- Eem so .nosso povo,
pública Sociolisfq dq porti!,ulormenfe cos
iloménic, expnimiu iornolÍsfcs nqc¡onq¡s.
votos de sqúde e fe-
licidqde pessool, no- 4.ryi.+94!.CABRAL
vos sucessos qo Éo"p HOMEIAItEADO
omiEo dq Griné-Bis- EM MOSCOYO
squ, qf,irmqndo-se no-
n¡eqdemente: O Diq do Nqeionq-

r<Exprimo q ",¡!\! 'j:'# 
tï:::l"Jïi,i

cony,cs,go d9 
. eu9, èãso--- & ffi;oãe

denfro do espínfo do ã"r- or- eo"äl'-õ;Decloroçõo . S"otene óãiî"J .ri".iis1r¡ror,
Çomumo qssinodo em ñã'ããîñ-àã--ãàö¡lãiI?/6, com o esfobe. iõri¿liää. com umqlecimenfo de ocor- ;ãú;¡å;;m que por-
dos por ocgsÍõo do i¡"üñ'¡ o comqrq-
nosso enconfro, o c,o¡ dq ' Anã Mqr¡à êà-
operoçõo sobre.múf- Èiql,-üi,irq do nosso
frplosr plonos eqfr"e ,o lídã; cqmorqCl Àmil
Rsméniq e o Guiné- ãã.- CãU.ãi, ã¡."ãio--8íssou conheceró io ¿J depdrtomentoum ,desenvolvimenfo -¿ã t¿¡iaö; üiu;õó
confinu-o,. servindo ão t-irläã bii"ä,-ããqssim de bem-esfor e Cã* ãq êu¡turã etde felicÍdode dos 

"¡i1o 
--àqiãie pã¡i

nosrsos dois povosr omiqã, réiponsóieis
¡leio.cousa da pqz, ds ãã ñsisq Ehrbqirodq
colobo.roçõo g . de ñq UpSSì ãùiãépre-
enfendímenfo inler- i¡¿ãntã- ¿ã Áiioc¡q-nocionoln. ¿õ Sov¡êt¡cq dè

Vórios outros tele- Amizode com gs po-
qrsmos forom envio- v.os {g Áfric-c, Y!ce-
¡dos parq o Chefe do -Presidenfe dos Pes-
Estqäo e psrg o di- 99s €-ue.¡rr-gui. Bolq-
recçqo supertor do kirev. { Sola 'de reu-
nosio Portiäo, nome- niões foi decorqdq
q¿qrñentà do' Presi- com os bondeirss dq
¿ènte do Consetho Guiné-Bissqu. e do
dq Repúblicq PoPu- URSS.

flüensffiffiBn$ dm felisitaçoss
Conselho de minis-
tros dq Repúblicq
Democrótisq Alemã,
W¡ll¡ Stoph, enviou
tqmbém umq ilêÍ-
sqgem co Com¡ssó-
rio Principol, Fron-
cisco Mendes.

Josip Broz Tito,
Fresidente dq Repú-
blieq do Jugoslóviq,
Epés ter felicitqdo o
nosso Presidente,
reiferou: <<Deseio
sublinåor q minha
convicçõo que os re-
loções de omízode e
de cooperoçõo coro-
odos de sucessos on-
fre os nossos doís
poíses Não-AIÍnha-
dos confinuo¡'tõo o
consolidor-se pelos
nossos öem - esfor
múruo e consfifu.röo
um foct'or imporfon-
fe de atirmação con-
*ínuq da potitica de
Ntio - AlÍnhamenfo,
dos refoções inferno-
cionsÍs iusfos de so=
ldsríedade e'do pqz
no mundo.n

Do felegrcmo en-
vìiqdo pelo Fresiden-
Ëe dq Repúblico Po-pulor dq Polóniq,
Henryk Joblonskio
tnonsgreYemos o se-
guinte poróErqfo: Es-
fou convencÍdo qse
os relcções que unem
os nossos dois poÍses
confÍnuqrão q atir-
Inof:sê e o desenvol-
ver-åe pelo bem dos
nossos doÍs povos
omügos. Junfo vofos
de prosperidode po=
ro o vosso povoD.

O desefio dqs relq-
ções de omizode en-
lre os 'nossos dois
Þovos e poises se re-
forçorem ttconfínuo-

O que significq P<lrq s
-. Setemhro é um mês histÓrico e transcen-
dentq fìo" cont€xr;o qa nossa,Iuta. Comerrtora-
--re O an'lversarto dO nc,Sso lÍder, ç¡ lünd.ação
do noss'c, yarurlo, a prochmagáo dO gsmdo da
Gurne-ìJtssau. Sáo 1rês datas histÓricas
e ùnesquecrveis pârâ e noss'cr povo e todo o
IMundo progressista. O Nô Pintcha saiu à rua
e pediu o oþidãe de algumas p€s'Soâs soþr9 3
inipoitàniia, de:te morqo importante e decisi-
vo para o processo ainda em curso.

RESPOTTIDE O POVO

HONRAR ESTE N/TÊS

Abel Furtado, l9
ûnos, FARP - <<Para
mim o mês de Setem-
bn:,tem urn significa-
do esPecial na histó-
ria do nos3o Pov6 da
Guiné e Cabo Verde,

Bofque neste mês ce-

lebra-se o aniversáns'

o mes de Setembro ?a

I

bral e também este
mesmodicéoaniver-
sário da fundaçãs da
JAAC.

Em Setembro regi:-
fa-se também a funda-
Qão do rosso grandic-

se Pcrtido que viria
desencadear a luta al-
mada de libertaçã'o No-
cional, até a indepen-
dência total que tom-
bém foi proclamada a
24 deste mês. Por isso
oodemos dizet que
Setembro é'o mês do
nosso pov6 € da nosía
luto. Todos nós deve-
mos honrar este mês.

Ser{fo Keitao 50 anos,
Operário <<Penso
oue é o mês que me:
lhor réflecte as - vitó-
rias do n'osso povo na
Guiné e em Cobo Ver-
de. Unidos Pelo P.A.I.

G.C., o povo guineense
e caboverdúano conju-
gou neste mês desde o
ñascimento de Cabral
a fundação do Partido
e proclomaçã'c, do nos-
so Estadc,, datas vito-
riosas na dura luta
contra 6 colonialismo.
PoCe-se dizer que Se-
tembro choveu alegria
para o povo da Giuné
e Cabo Verde>>.

MÊS DA REVOLU-
çÃo

Demba Bucrró, l9
anos FARP - <<Neste
mês nasceu o camara-
da Amílcar a 12 de
1924 e também foi em

$;,.î"',:j3JîT$t'täJ8å: DArAs vrroRre sAS

Setembro que ele e
um gru.po de camara-
das rundaram o nosso
glorioso Partùdo
'o PAIGC. Note'se que
foi no día 24 de Se-
tembro de 1973, pro-
clamadcr a Indepen-
dência do nosso Esta:
do. Este mês tem gran-
de importâncqa na his-
tória dq nc¡SSa terra e
do nosso povo. Por es'
tas razões Podemos
considerá-ls o mês da
revolução>>.

Kedia João Ribeiro
Quade, 22 anos,

<<Paro mim o mês de

Setembro é um mês do PAIGC>;

de vitória, devem'o,s
ter sempre Presente os
nossos herÓis que tom-
baram na nossa Luta
de Libertagáo, Princt-
oalmente o cqmarada
Àmítcar Cabral que
precisamente neste
mês comemora-se seu
aniversári's natalício.
Neste mês devemos
trabalhar com mais
afinco para a Recons-
trução' Nacional da
nossa terra. reÏorçqr
àtnaa mais-a unidade

da Guiné e Cabo-Ver

de, e Prepctrar-mo-nos
para o III Congresso

P{fsËûE I <Nd Prñrcn¡r Tetça.Teira, 2.0 
-de 

Setembro de 1977



I

CABO VERDE

Cqmqrodo Prest

Durante umq se-
mqnq, o Secretório-
-Gerol do PAIGC e
Presidente dq Repú-
blicq, Aristides Pe-
reiro, esteve na llho
de S. Yicente onde
trobqlhou com res-
ponsóveis do Porti-
do e do Estodo.

No diq seguinte ò
suo chegodc, 2 de
Setembro, o Secre-
tório'Gerql do P.A.l.
G.C., presidiu o umo
reuniõo com q direc-
çõo reEioncl do Pqr-
tido em que foi infor-
mqdo dq situqçõo po-
líticq dq llhq pelo
responsóvel politico
de S. Vicenleo Corsi-
no Tolenfino. mem-
bro do Comissõo Nq-
cionql de Cobo Ver-
de do PAIOC.

Nq mesnq reuniõo
o Secretório-Gercl
do Portido foi posto
oo correnfe do esta-
do de orgqnizqção
dos estrutrrqs de
enquodromento de
mqssos, nomeodq-
menfe do Comissõo
Orgonizodoro dos
Sindicotos Goboven-
diqnos. do Juventude
Africono Amílcqr
Gobrol e do Orgq-
nizoçõo de Mulheres.

Nesse encontro
com militontes do
Portido, o comorqdq-
Arislides Pereiroqbordou questões
relqtivqs oos prepq-
rotivos do lll Con-
Eresso, o reolizqr-se
de 15 o 20 de Novem-
bro. bem como pro-
bleiros qfecfos à oc-
fualidade políticq
ofricqnq.

Referindo-se ò sÈ

tuoção qre se vive
presentemente no

continente ofricono,
o Secretório-Gerql
do PAIGC exPrimiu
o suo preocupoçõo,
mostrondo q Erovi-

dqde dos conflitos
que opõem certos
poíses ofricqnos.

Ëntretqnto, n,o
me6mo dio, 3 de 5e-
fembro. o Secretó-
rio-€erql do PAIGC
e Presidente dq Re-
púþüco. ocomponho-
dó do responsóvel
polílico de 5. Yicente
e do Delegodo do
Administroçõo Inter-
no, deslocou-se qo
loeql onde se realiza-
vq o I." Encontro Nc-
cionql do Educoçõo,
onde dirigiu o-lEumos
polovros oos portici-
pontes. À cheEodo
qo Liceu Ludqero Li-
mq, onde se desenro-
lqvo o Enconfro,
Arisfides Fereirq foi
cumprimentqdo pelos
chefes dos depqrto-
menlos de Educqcõo
e Culfura de Ccbo
Yerde e Guiné-Bis-
squ, Corlos Reis e
Mório Cobrql.

Em continuqçõo do
seu progrqmo de frq-
bqlhos nc segundo
cidqde do Poís, Min-
delo, o SecretrÍrio-
-6erol do Portido
reuniu-se com mili-
tonfes dqs esfrutu-
rcs do Sector do
Centro dq llhq. Nessq
reuniõo o cqmorqdo
Aristides Pereirq su-
blinhou: <<Reforçor o
PortidoécúnicoEo-
rontiq de soirmos
desfq seEundo foseo
mqis difícil dq nosso
lufq. q fim de frqns-
formormos o modo
de vido dq nosso po-
puloção, isto é, prin-
cipolmente dos !ros-
sos operórios e cqm-
poneses)). Prosse-

Euindo, ocreseenfou:
Nós id temos o ex-
periêncio dumo durq
lutoenõoqfizemos
por ideios boniios,
mqs por reconhecer-

dente com m¡litqntes
Sõo Vicente

mos q necessidode
de mudor qs estru-
rcsD.

Durqnte o suo visi-
fq de trobolho o S.
Vicenfe, que decorre
desde o diq 2 ide Se"
fembro. o cqmqrqdq
Aristides Pereirq,
Secretório-Geral do

-Portido e Presidente
do Repúblico deslo-
cou-se nq sextq.feirq
òs frentes de troba-
lho dqs locqlidqdes
de Cqlhqu e Bqíq dqs
Gqtqs, onde diqlo-
qou com os frqbqlhq-
dores que qí prestom
serviço. Nesses'en-
contros corocferizc-
dos especiqlmente
pelo qlto clima de
qberlurq e pelo con-
verss frqncq com os
frqbqlhod'ores, o Se-
crefério-Gerol do
FAIGC e Presidenfe
do Repúblico frisou
o necessidqde do ou
mento ds produçõo
e q imporloncio dq-
do pelo Governo oos
problemqs que ofin-
Eem os trqbqlhqdo-
res.

Em Colhou, o Pr¡-
meirq dqs frentes Yi-
sitqdqs, Aristides
Pereiro opelou oo in-
cremento dc produ-
cõo responsóvel dos
irqbqlhódores ofir-
mqndo: <<A lerro é de
todos nós. Se não Þe-
Eolmos com forÇq.
+1dos, poro construí-
-!q nõo é um EruPo de
dirigenles nq Proiq
ou bs responsóveis
cqui em 5. Yicente
oue võo fozer isso.n' E mois qdionte o

Secretório-Gerol do
Portido' e Presidente
do Repúblicq ossino-
lou: <<Só com o esPí-

rifo de responsobili-
dqde qlobol podere-
mos ovqnçqr, como
um todo, porque nós,

quondo foiqmos do
<tpovo de Cqbo Ver-
den, dio nosso Poyo,
estqmos q fo-lqr qfinql de nósmesmos¡ porque
normqlmente hó fo-dq umq tendênciq
poro folormos de po-
Yo como se fosse
umq coiso obslroc-
tolr. E acrescenfou:
r<Povo é cqdo um ile
nós, cqdc compq-
nheiro, cqdo irmõo
que estd qo nosso lo-
don.

Finclizondo, Aris-
trdes Pereirq moni-
fesfou.o suq esperqn-
ço de que os trobq-
lhadores continuq-
rõoomelhorqrqsuq
produfividode <<nq
cerfezq de que quqn-
to mois produzirem
m_qis fqcilidodes, do-
rõo oo Governó po-
ro conseguir de fqc-
fo umq melhorio nq
sifuoçõo desses mes-
mos trcbalhqdoresD.

Por outro lqd'o, o
Presidenfe Aristides
Fereiro deslocou-se
às obrqs do esfrqdq
de S. Pedro onde le-
ve iguolmente longo
trocq de impressões
com os frobolhodo-
res desso frente. Aíq conYerso esten-
deu-se sobre q ques
tõo dos sqlórios, à do
velho problemc de
qbostecimento de
óEuo, pcssondo pelo
do controlo de pre-
ços. O Presidente ex-
pressou que o Go-
Yerno nõo tem <<quol-
quer complexoD em
confrontor-se com
tois problemos e
mqis umq Yez qpon-
tou poro o imperoti-
Yo de oumenlqr o
pr,odutividode: <<Sem

o oumenfo do produ-
tividode nõo pode-
mos melhorqr nodqn

- 
qcenfuou.

Fidelidqde clos
do PqrÌido

AMILCAR CABRÀL

prunctptos

e populoçõo eie

r-

O camarada Nino neste momento está
a f.azer esforços para cumprir um plano
que eu elaboren de ponta a çnnta, depois
de discutir com eles todos, para desenvol-
ver um rrovlo¡ ¿ûpe de acção da nossa luta,
através duma operação.

Ele é que é comandanterchefe dessa
operação e é membro do Bureau Polltico
d'a nosso Partido. Qualquer dirigente da
norssa luta armada, como o Tchutchu ou
o Bobô. riue estão aqui sentados, ou o Lú-
cio ou o Nandúngna ou outrrc,s que aqui
estão. também são dirigentes.do Partido,
da sua Direcção Falítica, e atê alguns de-
les iá foram membros dos Comútés do
Partido em certa oltura. Cabeças dos-Co-
mités d,o Partido. ou simples membros do
Comité Regional. Portanto, nós sentrmos
que não fazemos distinção entre política
e rcutras coisas. poique tratar da saúde
da nossa gente, ensflnar. fornecer à nossa
populaçãs tecidog e outras coisas pcrra
þoderem melhorar a sua vida. é politica.
Dar tiros, trabalhar no.plano ùnternacio--
nal. é politica. Mas dado que a nossa Vida
é complexa, Õ3rm vários funções. há pes'
soas que têm um trabalho concreto. que
é dedicarerr-se âe trabalho politico. Diri
gidos pela Direcção Superior do Partido,
por diversos €scclões da Direcção do Par
tido. os nossos comissárircis politicos têm
funções de trabalho polûtico, seia ao nível
Inter-Regio,nal ou de Zona. ajudados pe-
las brigadcrs politicas. Mas os Comités
do Partido os comités de tabanca, tam-
bém devem f.azer trabalho politicci Este
é um 619áo fundcrmentalmente politico
também.

O trabalho politico dos nossos comis-
sários políticos, comt) o de todos aqueles
que trabalham em politica, aiudados Þor
tbdos os oütro,s responsáveûs do Portido,
dg.OualCuer nível, é qm tr,abalho que é de-
cisivo para a nossa luta. Podemos derro-
tar os tugas em Bubcr ou em Bula. pode-
mos entrar e tomar Bissau, mas se a nossa
população nãu esûiver politicamente bem
formada. agarrada à luta como deve ser,
perdemos a guerra, nãe a ganhamos. Por
isso é fundamental que os ncrssos comis-
sários políticos entendam isso cloro. en-
tendam c'importância do seu trabalho,
mas que todos os Comités Inter-Regio'
nais ou de Zonas entendam a importân-.
cia do seu trabalho- porque eles é que
são os órgãos çrtcilíticors do Partide parâ
tr:abalhar com a nossa gente. Seia mem-
bro de seguranç4. comissário político,
respcinsável de saude, instrução. abaste-
ctmento. eles é eü€ rsãe a Lorça política
para agir cada dia, para melhorar o nosso
trabalh'c,.

Construção civil contribui para 0 ¡ll tongresso

1973, foi feito por
um represenfsnte lo-
col do Pqrtido, se-
quido dq interven-
ção'de um membro
idq COSCY que em
nome dq Direcçõo
Nocionql desso or-
&

gonizqçõo soudou os
trqbqlhådores exor-
tqndo-os posterior-
mente à qnólÍse e

cot{srRUçÃO
c|vrL coNrRl8ul

Mqis de umo cen-
feno de trobolhodo-
res tomqrom porte
numo reuniõo levodo
q- cobo no possodo
qucrfa-feírc, diq 7,
ncs obros em cons-
lruçõo no Achqdo
Sonto Anfónio, sob q

orientoçõo dq Co-
miss,õo OrEqnizqdo-
rc dos Sinìdicqlos
Cqboverdionos (C.
O.S.C.Y). O temq <<o

3." Gohgresso do P.A.
l.G.Cn, foi omplc-
mente discufido.

Umo refrqspecti-
vo explicondo os on-
teriores Gongressos
do P¡irtido, Gqssocá
em I9ó4 e Boé em

estudo profundo dq
nos.sq reqlidqde vi-
sqndo o suq necessó-
riq lrqnsf,ormqção.

Entnefonlo no fi-
nql dq reunião os
trobolhqldores deci-
dÍrqm por u¡ronimi-
dqde, confribuÍr com
meio diq de trqbq-
lho voluntório no pe- ,

ríodo dø lorde de
hoie, em squdoção
qo Terceiro Con-
qresso.

fsrçÐFeira, 20 de Setembro de 1977 (NO ?INTCIIAT Itg.'¡



REPORTAGEM

<<Ser professor nãs é fácùI. É pre ciso trabqlhar no duro>), atirmava
Domingos lVlorais, membro dcr equÍpa do CIDAC, Centro de Intorinaçae
e Documentação AmÍlcar Cabral - Lrsboa) que em Bula mrnistrou um
seminário de reciclagem a professores prumárioS guineenses, quando
reuniu com estes no último dia dos trcrbalhos. Procedia-se, entáo, à anëy
lise crítica do seminário, que se pro longar,a por três semanas, e onde fo-
ram apontados pelos camarados portugueses novos métodos de en-
sino para a construção de uma escola onde a criança e a vida seiam o cen-
tro das atenções e.a mola real da pedagogia.

cSer professor, prosseguiu aquele camcrada do CIDAC, é estar con"
tinuamente a preparâr-se, a menosque se queira ser simplesmente um
burocrata. O que aqui vos ensinq rnos nest€s dias for uma outra esco'
la, onde não é proibÍdo falar nas crulas, e pelo contráris se estimula isso
mesrno. Pretende-se que a escola tenha a ver corÌr ¡¡ vrda dos meninos, e
nem é preciso que todos eqtei4m a Lazer o mesmo na sala de aula. Te'
mos conseiênciq que isso obriga a grandes mudanças na escola, mas
este semínáng constituiu também uma nova forma de trcbalhol.

Comissões de Estudo,
das oito reEões do
país, foram convoco-
cados pelo Comissa-
riado da Educação
Nacional Þûro Þartici

A equipa o'o CIDAC, que trabalhou durqn-
te três seutanas em öula, compreenclla doze
elemenros. Uada um oeles ocupou-se oe cierer-
mrnada mctena, sggundo Éls stlâS apucloes pro-
,."issionals.

IO5 PROFESSORES PARTICIPARAM EfV

NUM SEMINARIO sOtsRË A ËsCOLA
o Anqlisqdo o futuro livro do T." closse

Elementos e funções dq equipo do CIDAC

Em que consistiu,
então, o seminári6 ori-
entado pela equipa do
CIDAC? Centro e cin-
co professores Primá-
rios, presidentes das

Vejamos:

illaqganoa Èontes - enfenneira -'c,cti-pou-se oe questõês r€lâcÍoriadas com o sauoe
Þúbfca, utruzando para ùsso um texto básico
soþre meqrclna troprcal. Nestes term'oi, desen-
volveu noçoes de ntgÍene e alrmentaçao, refe-
renciou os elementos básicos dcrs principais
ooenças reglstadas na Gu'tné-.Bissau, para atént
de mmrstrur n'c,ções sobre profilaxia. Motivou
tombém os partucipantes a divulgarem os me-
zinhos tradicionais das diversas regiões.

Antónùo Torrade - licenciado em letras -desenvolveu drversos trabalhos relacionados
com a expressás da língua portuguesa. Apre-
sentou cc¡mo material dioonârios, ltteratura ir,-
fantil e hvros para aprendizagem da lingua,
preocupando-se em apontar para uma lettura
ðomprelens,rva (<<ler compreendendo>, no ex-
pressão de um dos participantes>>).

Manuel Cabral - pintor - teve a seu car-
go a expressão plástica. Neste sentido proce-
deu, juntamen[e com os qlunos e a população
local, a.c, levantamentO dos materiaùs existen:
tes naquela zoîa, ao levqntamento dos instru-
mentos de transformação desses materiais, e
ao levantamento dqs diversas fc,imas de tra-
balho plástics (olanias, cestarias, tar4s, etc.).

Fedro Onofre - diplomado em educc¡ção
física - c,:upou-se da expressão motora, e
apontou parq um movimento voltado para o
dômínio do corpo g ligado à aprendizagem ba-
sica da língua e dcr matematica.

Cqrlos Barros - prof. no Conservatório
Nacional ern Lisboa, no departamento de ce-
nografia; José Pedro, prof. na Escola Sr¡perior
de-Educação pela Arte, em Lisbocl; Pedro Ra'
mos, moriitgr de actividades expressivas com

crianças e jovens 
- Estes três elementos fo-

ram responsáveis pela oticillâ, onde construt_
ram diverso mqtenal indispensável a uma es-
cola ligada à vida das criãnças. prócederã-
a'c, levantamento .de materiars, de técnicas e
de instrumentos de fácil acessô ná Cuine:Ëis:
s3y a partir do próprio conhecimento dos par-
trcrpantes nc seminário e dos contactos com as
populoções. Foi assim que durante os traba-
lhos foú feita cola a partir da resina do bissilon,
tinta preta a _partir da casco do mango, e sé
constru,iram diversos limógrafos (copiógrofo
rudimentar).

Dorningos Morqis - prof. na Esco1a Supe-
rior oe Equcaçao pera Arre, eül l-lspoa - ocu-
pou-se da expressac¡ dramatrca musrcal, rncen-
[rVanOO ao conneClmento Clq CUltUra IoCAI e
à sua.acettaçáo sem complexos; desenvolveu
a prática de récnrcas de cc,rnunicaçáo não ver-
bal e de formas de comuniccrçã6 oral (música,
conto, poesia, teatro), reÌerindo também a sua
urtiÞzaçáo nc campo educativo.

Clara Felgueiras, prof. primária; Graciette,
pror. prrmâttai tVlariã t'aro, prot. primária; Am-
ta, eoucadora rntantil - L,stas qucrtro professo-
ras de estabelecimentos de ensrnc oa zoea oe
Lisboa, que seguem o Mov,rmento da Escolo
IVloderna (l'reinet), apiesentaram inúmera do-
cumentação sobre actividades escolares com
crionças dos cûnco aos dez anos, que foi àvida-
mente consultada pelos participantes no semi
náriu. Durante o Seu trabalho ocuparam-se das
questõers relacionqdas com a língua e a mate-
mâlica, com especial incidência sobre a meto-
dologia mais adequada parc a iniciação daque-
las matérias nas primeiros classes. Contribui-
ram para a análise crÍtica do futurc livro do
1.' classe na Guiné-Birssau. Por outre lado, re-
ferùram-se à organização da classe, formas de
avaliação, planeamento d'c, professor, planea-
ment6 e responsabilizaçáo dos alunos, além de
refeiências à infraestrutura da escola (armá-
rios, dúsposiçãc, das-carteirqs, fichas fls apoio,
e documentação do'professor e das criancas),

parem no CUrSo qlle
twe lugar em Bula, na
velha m,i:são católica
loccrl, agora transfor-
mada em escola. Du-
rante trê5 s€mânas os

doze elementos do
CIDAC que se deslo-
catam mrlitantemente
à Guiné-Bissau (embc-
rcr as viagens tossem
pagas pelo governo
português,easuaper-
manência aqui garan-
tida por oquele Comis-
sariado) ensinaram aos
professóres guineen-
sei novos métodos de
tr,abalho, predominan-
temente utilizados pe-
lo Movimento dq Es-
cola Moderna (de
Freinet). Sumanramen-
te poderemos adiantar
que os Camaradas þor-
tugueses 'sugeriram
uma escola nãe auto-
rttâria,ligoda à vida e
ao ambiente social dos
meninos, onde as
crianças dûsponham

da possibilidade de
se responsabilizarem
tatnbém pela próprúo
vida escolar. Ë eviden-te que um protecto
destes exige técnicas
de ensino muito dife-
rentes das utiiizadas
na escolcr tradicional
oricie o autonitarismo
impede a presença
criadora da crianço
numa sala de auia.
Não é exagerado con-
siderar que a escola
tradicional tem Þorcentro o professor
(com a sua ler e ordem
incontestadas), en-
quonto a escola mo-
derna tem por centro
a criânça e a vida. A
vida que a crianÇo é
capaz de viver. A es-
cola tradúcional é mo-
ribunda e estática, a
escola moderna faz-:e
e refaz-se nurn movi-
mento constante. A
ordem e a disciplina
da escolcr moderna são
o resultado lóp$co do
trabalho colectivo de
professores e alunos, e -

não significa, como al-guns pensariam. o
coos e a anarquia.

SE OS PROFESSO,
RES NÃ.O DESMA-
ZELAREM

t<O novo método da
rnatemáticar, 'diz.nos

Joaquim BaIdé, parte
do dia a dia dcr crian-
ça. Parte do concreto
e não do abstracto.
Para se ensinar utili-
zqm-se todos os mate-
rlals flSponrvets a
nossa voltat.

O sentido prático
desta nova pedogogia
tocon pàrticularmente
os participantes do se'
minário, de tal modo
que o camaroda Antó-
nio Melício, responsá-
vel pela organizaçã,o
indispensável à sua
realizaçáo, nos. dizia:
<<O programa do C..tr.
D.A.C. propôs-nos um
tipo de escola nova.
com um tipo de ensino
moderno, bastante
,prátics quE laz com
que o aluno participe
activamente ns v¡da
da escolan.

Os camaradas cio
CIDAC, conforme re-
sumidamenJe. indico-
mos noutrg local, mi-
nirstraram nocões de

saúde púbiúca, de ex
p.ressao dramática mu
slcal, cte explessã,
plástico, além oe apon
tarem métodos de ini
ciaçâs da língua por
tuguesa e cla matema
trca parq as primeira
classes. O 'próprio se
minário assumiu a prá
tica desses rnétodo
de trabaìho, onde tc
dos foram exernplitrì
cedos, ao ponto de o
105 participantes te
rem sido dividúdos en
grupo's, distribuído
por diversos ateliers
iMesmo nas aulas o
$rupois eram subdivi
dos em demonstraçã<
prático de que os me
ntnos não têm de es
tor todos em fila a fa
zer a mesma coisa en
silêncio forçado.

aSe os professore
não desmaz¿elqre¡n po
aem tentar apituar I

que se aprendeu aquD)
alrlrmava-nos o c(]lû¿,
I'aua lvlellcro. .b,sta pos
srbrlrctade- ou rmpossr
bilÍdade anlmou, dr
resto, cls dÍscussõe
reglsLadas entre parti
cipantes e prolessore
do CIDAC ourante -r

seminário. Houve par
túcipantes que rsubli
nharam a oificuldad,
de aplicar ols , novo
métodos devido à falt¡
demateriaiseàobrq
gatoriedode de cum
primento cie progra
mas oficiais.

Estas interrogaçõel
tAmbém tiveram res
postas dos próprior
particúpantes. Dizii
um deles nA reuniã<
de balanço crítico:

aEste seminári6 fo
mais prático que ted
rico. Em todas as sa
las onde passamos en
contramos muiûos ma
1.¡i¿is, eue despreza
vamos. Este seminárir
mostrou'nos que'essel
mcterÍais existem aqui
e foi, por isso, mais un
passo que demos nr
nosso trabalho de en
srnoD.

De facto, um lúmc
grafo (copiógrafo ru
dimentar) foi constru,
do com um caixilho
madeira local, com ulr
pono compradg er
Bula, com'uma lata d
cerveia Sagres (da Ci
cer), e só a tinta en
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também a indeperi'
nacioncri que se

a f.azer com esta
Os materiais

à nova pe'
podem ser

trados aqui. Não
irnportá-necessário

<<Assim foi apare-
tinta preta feita

casca de manguei
cola felta de resi-
de bissilon, isto

além de se ter
do a atenQão

professores gui-
pcrra a cultura

. Foram feitas
dos ùnstrumen-

musicais, foram
s materia,is di-

versos parc: fazer bc-
fl€cors etc. etc.

Quanto à questão
dos progrârrìÍts,lecla-
rava-nos um monitor.
do seminário:

aNão há rreidez no
cumprimento dos prc-

. gramas. As novcrs
téenicas não são in'
compatíveisl.

Esta opinião, Þerfi:-
lhada por um dos tre-.
ze monitores guineen-
ses que colaboraram
colll cr equipa do
CIDAC, não foi, toda:
via, aceite pela totali
dade dos participantes
noseminário.Eofu-
turo manual de leituro
da l.' classe mereceu
cuidade discussão en-
tre os presentes.

CR,IOULO OU
PORTUGU]ÊS OU
AivlEAS AS LiiNGUAs

Referindo-se ao. fu-
turo livro da 1." classe,
considerava um pro-
fessor guineense (cito-
¡¡e,s de memória): aO
livro vai ter 90 pâgi-
nas o que é muito par
ra uma criança da pri'
meira clcrsse. É em
português, com textos
cer¡ados. Como vai
ser? No dia a dia, nas
tabancc¡s a criança não
faTa português. Fala
crioulo ou a línEua lc-
cal. O- livr,o foi feito
nos gcbinetes, e não é
para estas crianças que
não dominam a língua
portuguesa. O novo
mcnual ultrapassa a
capacidade das nossas
criançasn.

A interrogaÇão que
se punha é se serio
ainda pos,sível remo-
delá{o Os próprios
c,amaradas do CIDAC,
Ile Sêtl regIeSSO a Bis-
sau, opresentaram o

problema aos respon-
sáveis do Comissana-
do da Educação, con-
forme nos infotmaram.
DoÍ que também se te-
nha levantado a gues
tão de como_ ensinar o
português. Devia im-
pedir-se o crioulo? Não

A i.deia mais corrente, o
geralmente aceite, foi
mesmo a de utilizan o
crioulo para ensinar o
português. Tr,atava-se
que percorrer o pró-
prio caminho de apren-
dizagem da criança: se
domino o crioulo tra-
ta-se de levála a do-
minar o português
através do crioulo.
Muitos professore; di-
ziam que nunca ti-
nham pensodo nisso...

Este foi o Ponto
<<quente>> do seminário
e o Qüe gerou maior
participação dos pre-

sentes. O bcrlanÇo fgi
aliás Positivo. Dizia'
-nos. o camarada Bal-

de:

nPqnso que o semi-
ris foi bom. Permitiu
o gontacto entre oi
nossos professores de
todas as regiões. Hpuve
ta-se agora de lgvar os
trocas de experiências,'houve convivio, houve
aprendizagem mútuc¡".
.Os professores tive-
ram urna participagão
activa. Cadq um mos-
trou a súa experiêncla
nazona onde trabalha.
Foi a {artir daí que
se desenrolou o .pno-
grama de crcção. Tra-
resultados deste semi-
nário a todos os pro-
fessores do nosso
palsl.

E um porticrtpante
declarava numa das
reuniões de análise
crítica aos trabalhos:
aAcho que o semíná-

rio .foi bastante útil.
Paraoanoosemina'
rio devia sen mais Pro
longado, porque este

ano foi f,nsuficiente

para tirarmos todas as

dúvidasl.

ISto mesmo foi apon
tado pela equipa do
CIDAC (que vem à Gui-
. né-B'issau desde 1974),
a qual sugeriu que no
próximo ano o semi-
nário foss€ preparado
com rrrqis tempo e ti-
vesse uma maúor du-
ração.

aNós temos aprendi-
do muito com os con-
tactos co'm os Profes-
sores guineehses, rro-
nieadamente com os

do Instituto da Amizr
. der, dizia um membro

da equipa'do CIDAC,
em demonstração de
que,afinal,aaprendi-
zagem era mútuq>.

Ou como dizia o ca-

marada Jorge AmPa'
d[rector da escolcr Má-
xime -GorkY, os ca-

maradas 'do CIDAC
são um exemPl6 de in-
ternacionalismo mili-
cante>>. E de soltidarier
dade.

essor
Dizia um

do cIDAc:

AIBANO, ll ANos 3.o CLASSE, CONSTRUTOR DE BRTNQUEDOS COM TATAS DE CERVEJ¡
E DE SAISICHA$ DlZi "E METHOR A VIDA, PORQUE NAO HA GUERRA HOJE"

Esfes qviões.
estas violos. eslos
espingordas e pis
tolqs" estes Þu.
nhois, e¡ùes tq-
miões militares eestes <<ieepsn
quem os inventou?
Esfos lqfqs de
cerveics SoEres
<<mqde in Guineo-
-Bissoun, estos lo.
tqs de solsichas
<<mqde Ín Hollqnid>
como vierom oqui
poror? O Albono.
I I onos, 3." closse,
noscido e criqdo
em Bu.lo, onde o
f,omos encontror,
não sqbe explicor
oquelqs pergun-
tos. O que ele so-
be é pegor nqs lo-
tos que descobre
no velho missõo
de Bulo, qgorq
frqnsformodq em
escolc, qbri-los
calmqmente sem
nuncs cortqr os
dedos e, desatqrq fqzer um co-
miõo- um ieep ou
o que vem à cobe-
çq.

- Onde opren'
deste q fqzer brin"
quedos?

lo.
Fozes brin'

quedos hó muilo
tempo?

- desde o ono
" possodo.

- Quem te en-

sinou?

- ffinguém.

- NinEuém?

- Eu penso e
'foço.

Albqno percor"
re os qteliers or,
gonizodos pelq
equipo do CIDAC
pqro ministrorem
o curso de reci-
clogem que de-
Eorriq nq escolo
de Bulo. Mqs hó
um que o prende
duronte quqse
todoo diq:qofi'
cinq, onde desco-
bre ferromenfqs
nuncq qnfes so-
nhqdqs (mcrtelos,
fesourq poro cor-
tqr os lqfqs. qlicq'
fes, formões, efc.
etc.). Ferromen-
tqr o suo imqEi-

'noçõo: umc qciolo
de mqdeira pqro
um <<cqtcho>, um
novo <rieep>, os
professores que o
rodeiom c esprei'
fqr q suq hobilidq-

ue võo fqcili-
Albqno, or

componåelros.

-Oteupqieoiuq mãe vivem em
Bu!s?

- Sím.
'l

- Jg¡5 irmõos?

- Sím.

- MqÍor ou
mois pequeno?

- Mqis peqüe-
t!o:

- Enlõo. é umo
irmã?

- Sím.

- E fozes brin-
quedos pora elo?

- Sim. Foço
csçorolo porù co-
zinhor.

Albqno nõo es-quece o irmq.
Apesor de nesses
dÍqs só ter cons-
truído vioturos
militores. CoÍnci-

dênciq e.. repef¡-
çõo que ele tom-
bém nõo soube
explicor. Porque
os seus compq-
nheiros de carlei-
rq só quer¡cm cor'
ros desses e lhos
comÞrqYom mqis
dep'ressq? Umo
incógnitq, porque
Albono nos foi'di-
zendo:

Eles com-
prom os brÍngue-
dos. Por cíncoo
dez ou sefe pesos
e rneio.

- O que te diz
q fuq professorq?
Diz-fe pqrq fqze'
nes brinquedos?

- Sím. DÍz para
eu lozer brÍngue-
dos, e gue pegüe

feso nq escolo.

- Estudqi ñui-
to?

- Sim.
Fqzes brin'

quedos todos os
diôs?

- S¿m.

- Só depois 'de
soires dq escola?

- 5ím; dePois
dos seís.

- A quem dós
o dinheiro?

- Dou ri minho
mõe.

As perguntos
võo-se seguindo.
Àluqno ião é'miúdo de muitos
fqlqs.'Vqi qbrindo
eslo loto rde cer-
veio com morfe-
lodos certeiros
sobre'umo velho
faca Éosuofer-

rcmentq fovoritq
e com essqs duqs
peços vqi cons'
tru.ndo os brin-
quedos. As rodqs?
5õo de cart¡çq
cqrtodos de rmo
Rolho, e os eixos
sõo polhos de umq
Yqssourq. Levq
cercq de 50 minu-
tos q fozer um
<<ieepn, mqis um
pouco se for um
comiõo. Tem ló
um cqirote cheio
de bsinquedos. Al-
guns nõo os ven-
de. como cquelo
espinEordo de
dois cqnos. E dis.
-nos oindc:

- Foço seÍs ouoìto bringuedos
por dio.

- Tens sempre
lqfqs?

- 5Ím.
Lembros-le

do guemq? Tives-
fe medo dq cuer-
ro?

Sim.
Tu viveste

sempre qqui em
Bulq?

- Sim.

- Hqviq firos?

- Sim.

- E qgorq. q
vida é melhor?

- Sím, é melåor
o ví{o,. Porgue

Albqno so¡rriu
não há Euerro fto.
ie.
finqlmenfe.

i

I

trqs
de.

q
E

Sereno e lq lrrme
vqi conlondo:: Eu brínco
corn os rneus brin-
quedos.

- Mos eu nun-
eo vi tu brincqres.
EsttÍs sempre q
fqzê-los. Tu Yen-
des os brinque-
dos?

Vendo oos

lr

ff

-. 

t-e' 
--

CEAt Te¡FrFeira, 20 de Setenbto de lÍ17 - Págtna!



DESPORTO

Principiou o Toço do Guiné-Bissou dq époco 1976|,77
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Jogou:se no d'omin-
g6 passado a primeira
eliminatória para a
disputa da ('t'aça da
Guiné'Bissau)). l.)s re-
sultados apurodos nos
diversos campos ci'o

BaÍs. são os seguintes:
em Bissau no domingo
à tarde, n'o Estádio
Lino Correia, Udib, 8
Baf.atâ,2;eànoite,no
mesmo Estádioo Ténis
Clube, 3 - Desportivo
de Gabú, 1.

N'c, interior do pcrís,
o Benfica não iogou
em Mansoa devido o
campo se encontrqr
impraticável, pois a
chuva caiu durante tc-

OS RANGERS - 2
LA POLICE - I

DAKAR (AFP) - Os
<Rangers>> de Enugu
(Nigéria) classificou'
¡se para cts melas
finais da <<Taça de
África dos Vencedo-
res das Taças>> ac bo-
ter <<La Pc,lice>> de
Dakar por duas bolas
a umo, (no final da
prrmeira parte estavam
empatados a zero bo-
las). No primeiro de-
gafic,, ncr Nigéria, as

duas equipas empata;
ram a zero bolas.

CANON DE
YAOUNDE _ 4
KADIOGO - I

YAOUNDE (AFP)-
Ao bater ne domdngo
passado Por 4-l o <<Ka-

diogo de Ouagadou-
gou, o Canori de

Yaounde qualificou-se
para as meias-finais

do <<Taça de Áfruca

dos Vencedores das

Toças>>.

TAçA DOS CLUBES
CAMPEÕES
SHOTING STARS -
3 - COSTA DE
MARFIM - O

LAGOS (AFP) - o
<<Shoting Stars>> de Iba:
dan bateu 116 sába-

i , Púsr¡o r

da cr manhã. No en-
tanto, noutras regiões
apuraram-se os 'se-

guintes ¡esultados: Bo-
lama, 2 - A j u-d a
Sport, 3; Desportivo
de Tombali, 5-FARP,
3; Sporting de Bissau,
I - Desportivo de
Cantchungo, 0, Des-
pc,rtivo de Buba, 3 -Desportivo de Farim,
5. O encontro entre
Bula e Bissorã termi-
nou no tempo regulr
mentqr com um empa-
te o duas bolas. Mas
não se procedeu ao
respectivo prolonga-
mento, confc¡rme man-
da o regulamento.

ds passado, a equiPa
da Costa do Marfim
por 3-0, quclifican-
do'se assim para qs
mera:-finais da <<Taça
de África dos Clubes
Campeões.

RESULTADOS
DA TERCEIRA
IORNADA
DO CAMPEONATO
PORTUGUÊS
DA I.'DIVISÃO

'Nos desofios reali-
zados no sábado e do-
mingo passados em
Portugal, a contar Pa-
ra a terceira iorncrda
do camPeonâto nacio'
nal de futebol da Pri'
meira divisãs aPuro-
ram-se oß seguintes
resultados: Sporting, 5

- Braga, 0; Guima-
rães,, 0 Benfica, 1;

Boavista, I - EsPi-

nho, l; Riopele, 2 -
Setúbcl, 1; Varzim, 3

Portimonense, l;
Belenenses, 2 - Aca-
démico, 0; e Feiren-
se, l-Estoril, 1.

O encontre Maríti-
mo-Porto que devia ter
lugar no domingo em
Funchal foi adiado por
causa da greve dos pi-
lotos dos TAP.

UM PESADO
FARDO

O Sporting de Bafa-
tá que se deslocou a
Bissau para defrontar
a Udib, regressou a
casa carregando um
Pesado fardo de oito
golos, contra os dois
que obteve. Por mais
incríyel que pareça, a
formação do Leste che-
gouoterminarapri-
meira parte com em-
pate a uma bola, o que
fez crescer dúvidas ao
grande público que se
pncontrava no Estádio
quanto ac, resultado

A (CICER>> - Com-
panhia Industrial de
Cervejas e Refrigeran-
tes da Guiné-Brssau,
Ld." pretende admitir
para cr sua Fábrica em
Bissau o seguinte pes-
soal:

I - Caùxa-com ex-
periência comprovada
do cargo

2 - Escriturários -com bons conhecimen-
tos de contabilidade

I - Dactilógrafa-
-correspc¡ndente, com
bons conhecimentos
de Francês e razoáveis
de Inglês.

I - Telefonista-
-recepciontista com c'c-
nhecimento de Francês

1 - Prepcrradora
para Laboratóno com
éxoeriência em micro-
biólcgia e análises di-
versas

As remunerações a
atribuir serão de acor-
do com as ProYas
orestadas. As condi-
öões de admissão são
as seguintes:

- Idqde mínúma -18 ancs

- Habilitações lite-
rárias mínimas - 5.o

ano dos Liceus, ou
equúvalente (poderão
ser dispensados se ti-
ver conhecimentos que
as substituam).

Os candidatos deve'
rão endereçar para a

final. Iniciado o se-
gunde tempo,q equipa
visitante não parecia a
mesma do primeiro
tempc .. Registou-se
uma <<quebra totol...
Aí, a Udib não per-
doou€goleouàvonta-
de.

Em Bolama, a Estre-
la Negra esteve à beira
de emp,atar c, desafio,
mas o resultado de 3
a 2 pelo qual o Aiuda
Sport ganhou o desa-

, fio, manteve-Se, pC,iS a
equipa da casa des-
perdiçou um <<pencrltp>
nos últimos minutos
do final da partida.

ria'r¡ç1r oo DratrÈuegco c Vrado¡ d. .l¡ô nftfçH.tl.
Ceoro Portn\ l,l{

t¡EtÄ{r - 6ttE-¡ü.¡AU

FARMACiAS
HOJE - CENTRAL, (FARMEDI N.' lt -Rua Guera Mendes, telefone 2460/7.

AMANHÃ - rMODERNAu - Rua 12 de
Setembro, telefone 2702.

QUINTA-FEIRA - aCENTRAL>> - Rua
Vitorino Costa, telefone 2453.

CINTMA
FILMES A ANUNCIAR.

TFLFFON ES
llorsrrn¡ .8x&. l{{td¡.' - Wñ,
Dob-¡ - Ø.
POUCtt, l.' B¡Cur¡ùo !$t - 2.' Eqr¡d,o - ta4a
@if,f,lO3: * t¡ltlrrqÉo næ - Bc{odlfu¡åo Nc

elo¡1d ?¡30 * Ãoroporto,za - Î¡P 'lotl /8 - TACD
lfÍl¡ - l,¡rr¡llot n@ - Ãlr Arg¡lL l7fl,n.

Clcrcdæ . Þcûddfi dr ¡c¡h¡ - úæ/¡
COMP AN HI A DB ELECTNCIDADB

E ÅGUAS
Galrinr.'e rlo l)irector e Serviços, ¡l.dminist¡ativos

'l'elefone 2411;
Ilrisadr da Arsistência aos Consumido¡es -Telefone 2414 (7 à 1 b).

RADIO
TERçA-FEIÎ"A - lrinoïe pc¡t¡Co dr crå¡Ëo

5h. 55min. - .A.bcrturo dc E¡tcçõoi
6 h. - Ccnçõcr dc no¡¡q ia.:r<¡
6 h. l0 mrn. - Progromo ern Manccrnhc
t \. - llotlei&oÆora¡grlr ¡ û{¡rlo

Ãott¡drdod¿¡ tsrorqr (rcprd¡õo)
I b -- P¡elr,o do E¡toqão.

Scaundo per{odo dc o¡¡lrõo
I I h. 55 mtn. - r{bc¡tr¡ro
i2 h. - Ccrr4óor cn Ndú
LZh. 20 mln. - Srlecçáo hr¡¡iocd
13 h. - M(r¡ica crioula
ì3 h. l5 mln. - NotlciórloÆôrtugula r Crioul¡
ì3 h. 30 mis. - Amflc.c¡ Cqbrcrl - O flomra . q rucl

Ob¡c (qloulo)
Tercol¡o pclodo do cølrão

16 h. 55 min. - Aborlu¡c
\7 h. - Noticiário/Pornrgnrår Crioulo o ltfnguc
)B h. - Anô¡ ¡ nô Sr¡údr
l8 h. 45 mln - Ãgendcr do di<r
19 Ìr. - Divcrglncio

-20 h. - NoticiôioÆortugu& r Crior¡l¡
20 h. 30 mtn. - Provcnçóo Rodovldc (Portrrgrra.,
2l h. - Ä,ctuctidqd¡¡ Sonqqr
23 h .- T¡mpoe Novo¡
241^ _ Fnccrrc¡rrienro

6 h. 30 min. - ConJr:ntos;
7 ht - NotictdoÆort¡¡gru6s r Crlolo;

- A,ctuc¡lidodcr Sonorca;
I h. - Intcmrpçã6 dc Emis!Ëo.

Scgruado perfodo dc odsto
QU¡,RTrI-FEIR¡, - Prfnciro Pcrlodo do onia¡äo:

5 h. 55 min. - Aberturc da Eetcçôo;
6 h. - Mhsiccr FuIc;

ll l¡. 55 min. - Recrbcrtur<¡ dc Estcaõq
t2 h. - Ml¡eica de Cobo Vãrdc;
12 h. 30 min. - Selecçõo Muaicc!
13 h. - Ä¡¡flccr Coörc¡I _ O Hencn r o

Sr¡a Obrc;
13 ù" 15 rrt¡¡ - lfotiddoÆortr¡eruCg r C¡{olo;
13 h. 45 mi¡. - hotesto;
11 h. 15 nin. - Algruns Minuos C/
l5 h. - Intcrn¡pçõo dc Emt¡gäo,

Tcrc¡¡ro pcríodo dc rqj¡t¡õe
16 h. 55 min. - Rcc¡bertu¡c d<r Eetoçôo;
17h. -Notidó¡loÆortugu8a/Crioloe lJngrucn¡

- M(rsicc dc Lutot
l8 h. 45 nin. - .A,gendo do Dio¡
lgh. -2 Curpo... Um Corçoq
20 h. - NoticiórioÆortutl¡0¡ a Criolo;
æ h. 30 min. - Intervolo Musicû..

Aæucrlidadc¡ sonorc¡a; 22b - Ccnqvcnto
23 h. - Tcnpoe Noru¡
21 h. - Enconmcnto do Eetcçõo.
n h. - .ã,etudlidodêr Soncc¡

TerçârFeira, 20 de Sefembto þ lYlT

NO ESIRANGEIRO ANUNCIC5

FUTEBOL:
TAçA DË AFRIC,A

Caixa Postal 223 carta
' mqnuscrùta, indicando
o s€u <<Curriculum vi-
tae>>, até ao dia 24-3'
-77.

NosdiasSe4-ß-77
os referidos candida-
tos deverão ecrntactar
pessoalmente ou tele-
fónicamente com os
nossos Servicos de
Pessoal para saberem
se foram ou não ad-
mùtidos â6 concurso'
cuia data será Poste-
ri'úmente indicclda.

Nos fermos do n."I
do qrf.do CódiEo do
Regisfo Givil fcço sc-
ber qr.re Broima An-

'tónio LoPes. ide 19

onos d'e idqde, cqsq-
do. Aiudqnte de For
mócia residente nes-
fo cildode de Bissou,
filho de Boker Boldé
e de Cumbq Emboló,
requereu c qltera-
ção ìdq compos¡çõo
de seu nome firqdo
no ossento pgro
Broimo Boldé e dos
po¡s pqrq Sello BoL
dé e Tolqro Boldé,
regpec+ivomenfe.

Sõo por isso convi-
dcdos todos os infe-
ressodos incerfos a
deduzirem q oposi-
çõo que fiverem no
proro de 30 ldiqs q
contor dq dotq dq
publicocão deste
qnunc¡o no Jornql
(Nô PINTGHA>.

'cNá ?INICE^D



A AFRICA E MUNDC

lWoçamblque:
de agre$$ãffiu

MAPUTO (ADI{) -os organlsmoñ da se-
gurança de lVloÇambr-
que, apoÍados Pela
populcrçac, do PaÍs,
ãpannaram um esplao
rõdesrano encarregado
de reunir inlormações
detalhodas sobre o
ootencial militar e as
instituicões de defesa
para a PreParoçå:o de
irma nova agressão do
regi¡¡s de Smith a Mo-
çambique.

Seeundo se comuru-
cou ño passade fim de
semana em Maputo'
trata-se de Ulonso
ioand Cotoio de 2l
anos de idade. Foi re-
crutado na l{.frica do
Sul e recebeu fc,rma-
ção militar especial.

e tim do 1' semlnário de

Já ,tinha pcrrticipado proiocor a desordem
em ope.raçoe,s rouesta- e insegurança no país.
nas con[ra lvtoçanror- Também faz parte dcs
que. Uotoi declarou planos de agressão o
que a Kc,gésia la con- ãssassinqto de did-
clentrou grclndes eüär¡- gentes da República
trclades de materral Pc,pular de Moçambi:
bélrco cofÍl e objecti- que e da Frelimo, de-
vo de lançar breve- clarou o espnão.
mente um novo qrq-

äiù; ï.ñï; îîóç"*i"- 9-+y:oFS. MACHEL

düð. o õïiã; roã:";- vISITARA
fi6 revelou tuÅ"deä A IAMAICA'
oütros aàâttres sobre Anunciou-se oficial-
os plancs do- regime mente em .Kingsto-n
iãcistá de smith.-' que o presidente de

Dússe, por exemplo, IVloçornbique, Qamo¡a
que éitå örevisto o'es- Maõhel, visitará a.Ia'
täbelecimento de üma m a i c â llo próximo
grande rede de agen- mês- de O-utubro, em
iãs em Moçarnbique., resultado dç qry.qçnvi-
esoecializado-s em ac- te que lhe foi feito pe-

tcö de' sabotagem e lo PrimeircrMinistro
ãcõOes destinaãas a iámaicano Múchael

desmnsffirado plano rodesiano
ar¡os pr¡$ão de urn e$pião

Portugal

Terminou a greve dos Pilotos civis
" O tonselho da ffieuoluçã0 aprouou a " lei Barreto "

qcusado.
u rrrn da greve re'

gtsiou-ie depo$ cte
oors dras de reundões
prauicamente irunter
rupms sem que se
sarDa o conteudo do
compromi"rso acertado
peloSPACeacc'mrs-
Silo ltoÍt€ada Pelo mi-
nistéri'cr dos'fronsPor-
tes.
O Conselho da Rev'c¡
lução de Portugal
aprovou na sua sessao
de oábado as nc,vcrs
<<bases da relorma
agrâria>> que foram
piomulgados pela As-
sembleia da Repúbli'
ca e são obiêcto cle
grandes controvérsias
entre a opinião Ptlbli-
ca do país. Esta lei que
agora pode ser pro-
mulgada pelo Presi-
dente da Repúblùca
Ramalho Eanes, cor-
rige com efeito retro-

antigo ministro dcrs
Comunicaçõeso Mium-
taz Aii Bhutto, um
primo do ex-Primeinc,
-M'inistro.

Trata-se da terceira
prisão de Bhutto, des-
de que o seu governo
foi derrubadcr pelos
militares em 5 de Iu-
lho. Alú Bhutlo devia
lançar ontem, a cqm-
panha dp Partido do
Pòvo Paquistanés de
que é presìdente.

jornalistas
Manley aquando da
sua vrsita a lVlaputo
duronte a qual assis:
tiu a um colóquio so-
b¡eoapartheidera:
cismo. Samc,ra Machel
analisará com Mcrnley
os resultados das deli
berações da 32." as-
sem6leia geral'da
ONU e os aspectos da
cooperação bilateral.

O primeiro sem'inái
rio nacional do,s jol-
nalistas que se reali
zov na capttal moçam-
bicana, adoptou im-
oc,rtontes decisões no
äomínio da informaQão
e da propaganda. Os
participantes saliento-
iam o papel dos ór
qãos de informaÇão
ña mobilização das

LONDRES (FP)

- Numerc,sos paÍ-
ses membros do
mercodo comum
europeu colaboram
com o regime rsul-
-¿fricano acr mesmo
tempo que conde-
nam publicamente
o regime do aPar
theid, afirmou no
domingo o Mcvi.
mentoAnti-apcr-
theid.

Num comunicado
publicado em Lon-
dres iuntamente
com diversas orga-
nizações anti-râcir
tas, o, movimento
acusq a CEE de só

Países da CEE colaboram
oofn o resifne racista
da Africa do $ul

acu$a 0 mûu¡mento
anti- aparthaid

massos poþulares pa-
ra a realu¿ção das ta-
reras da reconstrução
nacioncrl, para a cria-
çã.c. da base da socie'
dade socialista e pa-
ra defender as con-
quistos revoluooná-
rias. Os participontes
solidartzaram-se com
os iornalistas progres-
sistas dcs países ccpi'
talistas eüê, apesar
da repressão, põem
todas as suas forças
na luta travada P-elos
ùnteresses das classes
oprimidas. Os iorna-
listas moçambicancs
reafirmaram cr sua so-
lidariedade cornbati-
va aos patriotas do
Zimbobwé, da , Namí-
bia e da Ãfrica dq Sul.

ievar qn conta os
S€Us lfltelesies -eCO-
noilucos ç estraté-
grcos e d.e derencer
para oluturOo
acesso aos recurs'c¡s
naturais sur-¿Irico-
nos. A organtzaçâo
considera que o5 la-
ços económÍcos €n-
treaCEEeaÁrri-
ca dc,Sul são enor
mes e avqlia em
9851 milhões de
<<rands> o-total dos
ûnvestimentos dos
membros da comu-
nidade neste país,
ou seia 60% do tr
tal dss investimen-
tos estrangêiros na
Ãfrica do Sul.

LrSö()l\ (f P)
Us puouos porLugueses
occruu'aln ollLcrrl oe
Inaûra, Parar com a
gÍevg ùnrclaqa ncl' sex'
f,ia-lglla, qUe ParalISUU
corrrpre[a[rer.tLe a r,rtP
(rransportes Aéreos
.tsorlugueses). O S..y.
A.U. lsrnorcatc, dos
Puotos Oo AvuaÇáo Ur
vll) aperoue com e¡er-
to, os seus aderentes
a retomarem o traDa-
lhc, em nome do rnre-
ressenaCtonaleç1ltm
de não agravar a de'
gradaçáo ec.onómica
da empresq, o que
ameaçará o emprego
de 9 múl pessoas.

O SPAC Prccura
de,tender-se Por outro
lado de ter procura-
do brovocar um clima
de destatPlizqçáo Pcr
lítica e de pôr em cau-
isa Uma empresa na-
cionalizada, como foi

Paquistão

Al¡ Bhutto preso Pela 3." vez

activo o limite de ex-
prcpriação. de latirún-
dios de maneira que
,os antigos latifundiá-
nios possam reivindi-
car cèrca de 500 mil
hectares dos 1,1 mi-
lhãode hectáres

'ábrangidos pela refor-
ma agrár,ra.. Segundo rinformou
a agencic portuguesa'
Anop, o Conselho da
Revolução não se opôs
¡flç, pouc6 a uma nova
lei s-obre o arrenda-
rnento nem a uma lei
sobre as indemnrza-
cões a accionistas de
ðonsóreios e a latrfun-
diários exproPnados.
Felc' contiário a lei
sobre as comissões de
trcrbalhadores foi de-
clarada anti-¿\:,nstitu'
cronal e deverá ser le-
vada novamênte Pe-
rante q assembleia da
'República.

Afrlca do Sul

Atentado tontra um iornalista
KARACHI (FP) -Zulfikar Ali Bhutto,

ex-Prtmeiro - Ministro
do Paquistão, foi Pre-
so novamente no sá-
bado, (Por violagões
d,c, regulamento sobre
a lei marcialu. Os mi-
litareo anunciaram no
entan'to que Bhutto de-
verá ser iulgcrdo antes
das eleições de Outu-
bro. Entre ,as outras
personalúdades políti-
caß presas figuram o

JOANESBUR.
GO (AFP) Um
<<coktail Molc,tou> ex-
olodiu ontem de ma-
ithã na casa do direc-
tor do iornal <<\Morld
Newspaper>>, PercY
Oobozcr, em Soweto.
Sègundo o PróPrro
Qoboza, a bomba foi
lançada contra uma
das suas ianelaso cer-
ca de uma hora da
manhã, pc,r desconhe-

cidos. <<Ouvi qualquer
coi;a bater crs barras
cle segurança da jane-
la, e depois deu-se a
explosão. Salter da cr
ma e saí para fora pa-
ra ver quem tinha lcrn-
çado a bomba, mas
eonsegui ver apenas
uma viatura que arran-
couatodaapressÐ),
declarou Qc,boza que
inf orInou imedio-
tamente a polícia.

Qobcaa é o director

de um jornal que de-
sempenha um papel
importante junto da
opinião û€grcr sui-afri-
cana. O <<World Newr
papen)lembracons-
tantemeúte aos leitc-
r€s â situação de So-.
weto e tomou recen-
temente uma posicão
vigorosa contra o f,'c-
verno sobre a questão
da morte do líder da
consciência negra,
Steve Biko.
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VICEfRESIDENI.E
t)A-¡.K.ELIIuO
I\TA Uttü\ll'

HONG-KONG
(A!'P) lvlarcelirìo
clos Santoso mrn$tro
do Desenvolvimento e
da Planificaçãc, de Mo'
çambique, o[ereceu na
rsexto-ieira à noite em
Pequim um banquete
em honra do ministrc
chinés da Planifùca-
ção, Yu Chiu-Li, anun'
ciou a 'agêncûa Novo
China. O r¡ice-ministrc
dos Negócûos Estran
geiros, Hc, Ying,.esta'
va também presente
A delegação moçombi.
cana dirigida pôr Mar,
celino dos Santos jÉ

teve várias conversa
ções com as qutonda
des chinesas sc,þre c

desenvolvÍmento d¿
cooperação e das re
laçoes amigáveis entrt
os dois palses. Ela w
sitcrá diversas regiõel
da China.

FRANçA: -

NOVA CIMEIRA
DA ESQUERDA

PARIS (AFP)-
Georges Marcharis, Se
cre[arro-geral d.o Pal
trdo Comunista trar
CeS ACeltOU a propof
ta dos soctaþstas Par
a retomada oc,s troD,i
lhos cla clmeüa dcr êl
querda amanhã. Tt
mando conneciment
que os soclclllstas pr(
punham qüÉrrtâ-rer{i
.tVlarchais acentuol
(O P.S. propõem quct
ta-ieira. .Bom, está bel
realizar-se-o>, decl¡
rou.

CÓLERA
NO BAJ{GIADESH

DACCA (AFP)
Uma epidemra de c,
lera que crtrngiu dui
regrões do .tsangladet
matou pelo menos I
pessoas, los últim¡
Semanas, lffC,ImOU r
domingo em Dacca
agêricia oficial de i.

formação <cBSS>>. Pr
outre lad'c, o laborat
rio de pesquisa sob.
a cólera regisfsu 2 fi
-casos suspeitos, se
do 60% confirmadc

KOWEIT CONTROI,
OUTRA SOCIEDAD
PETROLÍFERA

KOWETT (AFP) .

O governo do Kowt
tomc,u ontem o co
trole da sociedade trtrolífera amenca¡
<cAminoib> (Americi
Independat Oil Cor
pany)o a 'seguir r

fracasso das convl
sações entre as *du
pàiteõ. Todcs os be
e instalações dcr soc
dade, nomeadamer
as refinarias de petl
leo, passoram para
mãos do Estado
Koweit.
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Aristides Pereiro ò chegodo q Bisso u :

"Em Cqbo Verde qs chuvqs sõo o
e orgqnizqdo pelo Pqrtid o"
continuação da pág. I ma cie política dema- aigumas ilhcs apenas

r.--^.-_ goErca Oo UoV€fno Co. e, segundo os SeUs es-sári's _lrincipal, Fran- ir;"";feñ-Uabo Ver¿e õialecrmentos, aindacrsco Mendes. outãäte longoi attos ãiä r,"¡ã naå cirãïeu.b-m resposta cr urya de seccr, que'äto ainda ¿;m s..¡iago, ä 
-iiñà

questão referente.-_às ito¡ã 
"-rittñuamos 

a vi ðè* *unor áreq culti-r.eug19e¡- preparativas vei,-tuããEsoüaduzas vãv.1, o ïuö-iie"iîiõä
$o IJI Congresso,_11?: sr"irA;;- 

-responsaþiri *âis u* ano de pro-
lizadas em caoo vel- ãuã"i- quõ pau* ;* à:ücäo q;u;e înlã. -- 

-
de, o camaradcr 4lt:ll: breõ; $lnoãÀã*i, ãã **o=.p.rrr*os, 

com ro_des Pereira declarou ã"rr. Þãíti¿ã, s.rbrr. do"^o se'tido de res.que rpodemos admitir tudo,'e, consðqüónte öãoua¡ruãiãáã:;cré;.que temos aleml^i:' mente, o qu* rspresen 
"e"fõl--eiõ-_ ô"u eexperiêncianesse.cqm turlã'pãñaõ åärobi¿- üää-iitùäca" qüö-rä

poD, porque é a Þrime,- ¿*Á; ãm que se- vai agrâvumas, com a ex-
lg v_'ez que vai :9t req ocuîãr a prebaração de öP.üc"äu ¿e ¿ois atrosrzado o uongress€ Jtm acontecrmenb se äe indépendencra, ocom. dois países 

1_lqel *. u i*pãnto¡rte como iårro Governo vai fa-pend.entes e sc,beranos è äs"ry ã ¡¡i cónerés äiT^;oñ õrd"; iþ
$ä,1äl*:iåi,itr"Ë?lË: :";1,*'":' :l; ;;. iffif,iti'å;íå:"j;:ianos. após a libertação Verãe conimuam.a ser faceä .rtäiit"á'Cei. iatotal, daí que.seil +o¡- u- -láCt" 

5r_a vi{a ¿o, ii"".-d* ; d;rr-J"iid;
ä?r#ff. i?Tl#åì": :*l*f "yf,l,åm¿ fj ff,l?ff *f',,f3#*culdades. do 

-peIGC inf,c,rmou ñ -ör-i"ñirä"ófu"ó ãö
nCom toda a heran- em segui4? qu.e, <1an9s -ã.ígüõ#qúä-étr*

ça negctiva que rece- uma análise bastante alvãñônte, témós eüe
bemos ds sistema cG- séria, nestes dias,'o ã"niinuani

'i.".1j,*r-åïi,"iï3 ffiåffi."Ïr:"ä,iffi 
- 
;Ñ;-;anro,,,ól

Þãiii,ü-:-"o-* ä A*r- mos no 
"ottã 

ig.) *o pensamos que' com os

¡.rüå" pt"¿-ùüou puru ¿Jã"äã q"" óo¿éíe sér sucessos que os cama'

suerra aqui ncr Guiné' pior que r';ffi;t;ä iî*t írrnãos da Gui-
.Bissau e todo o ti"iu- ã"'" öftó"é.fijõ"ã., õ* né-Bissau vão ter aqui

O I\4UI\DO

iornolisto do conhe-'cidq revisto <<Bohe-
miqn e um qlto fun-
cionório do M.nisté"
rio cubono do Cultu'
ra, Gilberto Yaldez.
Esto orquestrq veio
qo nosso pd¡g, d con-
vite ,do csmqrado
Presidente Luiz Co'
brcl, oquondo dq suo
visifq oficiql ò Páfriq
ide F"ldel Costro, em
Outubro do ono pas-
ssdo.

A orquestrci <<Arq'
qon) um dos mqis on-
tiEos ogrupamentos
musicois de Cubo,
foi fundsCo em 1932,

ROSSO povo un¡do

temos montanhas na
Guinré.Bissau. Apenas
rün povo unido, orgæ
nizado e mobilizado
pele Pcrrtidot. De fac-
to, vÍrnos a força da
vontade dessa situr
ção encarada pelo ca-
marcda Amílcar Ca-
bral. E acrescentamos
que nós, em Cabo Ver-
de, temos dificuldades
€norfil€s proVoCadaS
por falta de chuvas,
mcs podemos dizer
que Írs chuvas de que
necessitamos, isto é,
de que nos vamos va-
Ier para a produção. é
justamente s nosso þo.
vo unido, organizado
e mobilizc¡do pelo
PAIGC, naquele cqmi-
nho traçado pelo ca-
marada Cabral, que é
i¡ da -Uni¿ade da Gui-
né e Cabo Verde e da
construção de uma Pá'
tria forte, de progresso

e de feliardade para to-
dosn.

Fionoiros "Abel lDiassi"
Continuação da pág. I elemenfo do orgqni-

.zqEqo oq luvenruqepioneiros co¡rstifui qlemti fel¡c¡rou os(umq resonsqb.lidq- nossos pioneiros em
de que peso sobre os nome dos 'co seu pois
geuS ombros)). Lem- e O Segungo leu umO
brou qinds q solida_ mensclgem do Conse-
riedodê que cquelo lho genrrc¡ dq FDJ
orgcnizcçõo tem pq- ettdereçcdc em no-
rq com as criqnços me qos proneiros des-
clo Zimbqbwé, Nqmí- te pqts oos lrrone¡rps
biq e África do sul. (AÞel.Diossin.
Por fim rendeu h,ome- Flnolmenfe inter_
nqEem qos heró¡s e veio o cqmorqdq Cs-
mórfires,dq nossc lu- mrssório Prtncipol,
tq de libertoçõo nq- Frqncisco Mendes,
cÍonol e em d-speciol que depois de squ-qo GdÍtor-odq Amíl. rctor ftodos os presen-
cor Cobrol. tes, ofirmou que <cb

IteEisforom-se oin- flores do nossq lufon
dq os inlervenções têm ogorq um gronide
dumq iovem pioneiro eompromisso e que
e de dois .elemenfos podem confoi. com
dq FDJ (Federqçõo toCo ó cpoio do nos-
do Juventude Demo- so Pqrlido porc req-
cráticql. O primeiro¡izdlo.

Assembleio Gercr! do ONU
fe o penÍodo trqnsi' perqm " se debqies
rério seró umq dcs sobre o Sqhqra Oci-
decisões importqntes dentol, e sobne q in'
c tomor. 'dependêncio do Be-

O problemo do lize .q qucl se opõem
opqrtheñd, visfo so- ü Guotemqlo.
brefudo ò luz dl!:ll A deteEqção que
de clqsses .cnescenle r"er"rËil-r?ã- ;- d,t¡Ìc Ati.'-so do )ul, sus- nél.B¡ssqu portiró noc_i+.on{ prolonEcdos ;;r;ä"-Ëirc poro No-debotes. Aindo no ;ä"i';;Ë"J slr¿ ¿¡"i-
dornínio rdq descolo_- ;id;Ëì"- ãã''ãrq¿o
r¡,izcçõoo o questõo ti;i.¡-ñriãã Uãr¡o.
d'd i:ilq- Gomo¡'¡qno qe do CEL e Comissório

ff iiB.Ï.1'l' lqi'it dos NesócìogEstron-
pà¡q Swoz"lôndia. Es- qeÍros. :''

na sua luta de Recons-
trução Nacional e com
a confiança e as pro-
vaç de resÍstência iá
dadas pelo nosso.povo
em Cabe Verde, esta-
mos convencidos que
vamos apdntar de me-
lhor maneira a gravi
dc¡de desta situaçã6 e
vamos dar a contrabui.
ção necessária para a
reconstrução das nss.
sas duas terras, tendo
e.omo bcrse o princípio
de que não há força
capaz de dividÍr o nos-
so povo, desde que es,
teia devïdamente orga.
nizado, no caminho do
alcance de mais e rne-
lhores vÍtóriasll.

tro camarada Cabral
costúmava dízer que:
<<enquanto que os ma-
nuals de guerrilhc en-
slna'Í/am'nos que sem
montanhas não se po-
de fazer uma guerra
de guerrilhas, nós aiir-
mamos que as nossas
montanhas são o nos
so ,povo, porque não

A CIlquestra musical cubana "Aragcn"
chegru onfem à tarde ao nüsso País

A orquesfro musi- por Oresles Arogon. pelo violoncelislo,
cql c'upåoo <Arogon> 'uepors dq morte- do Tomds Vqldez'
eheqou onrem ö ¡q;- fuT¿ããor, potróu-ã _<trernos o ímp1e¡-
oe tli nosso pq¡i,-on- iãi 'Eñigi¿q' 

poi no' 9õo, r{- i. 9 s e. G¡l-
¿é, ãi¿ z7 ão àolren- foel Lof, voölinisto, berto YcJde-2, de. qye
Ë'tné;. ãor¿ urn; ;J- sompoiítor e csntor. o povo- dø 6uíné-8is-
ile àã' ãipeciãJutos N'u m q pequeno ssu voi Eosfor dos
em Uissqu-e no infe- frocq de Ímireisõei nossos -músícqs,-por'rior. com o repårter ¿õ que sõo de orÍgem

Esùes espectóculos <Nô Plntchd¿ Gilber- cifrico¡¡q " Aliás -esfõo eiriuodrodos to Yqldez, êxplicou ocrescenfou - todq
nqs comemoroções que qs ;ús¡aã;-G o músicir cubsno é
do <Dio 24 de Serem- <<Arogonr> se dividem muífo rÍco em ele-
bron 4. An.ver¡ór¡o em vdrios qruDos
ãä---p*"íoroãäo ,¿o sendo 

"lä"r, 
'iö#: nD e n f o s rífmicos

Eslqdo dq Gurné-Bis- Tchs-fchq-lchc, Mon: africqnos, poit por
sGu. A corovqno_ é tuno. Guqrqfcho¡ e o algumo rozão nós d¡
composto de 15 ele" que esfó mols em

"fdí"r,'iqiãuã-¡r, 
ï¡ üðão.n"-t" üiãlä"niä, zemos s¿,e somos lo-

são músicos, umo é Tchs.O¡rdc, criqdq tíno'airìconos)).

Começo hole cl

Conûinuação da pág. I

cios Eslronqeiros dc
URSS, Andrei Gro-
myko, fqnfo sobre o
coniuntura no Médio
Onienle como sobre
os perspectivos de
um novo qcordo de
5slf.

Ì{o donnínio dq des-
cslonÍzoçõo ,o ques-
fão dq Nqmíbiq po-
derd esfor também
eqn prioridqde peron-
fe q Assembleio Ge-
rol se.Eundo os resul-

32.s sessõo do
fqidos que lenhom
conseguîdoo durqnle
€.semqnq,pqssqdq, os
einco pcíses ociden-.
f ois membros do
Gonselho de Segu-
rqnçø iunto do Pri-
meiro-Ministro 3ul'
'ofricoho John Yors-
ter em Pretóriq. A
nomeqçõo de um re-
nresentonfe ido se-
cretório gerol cum-
prindo o funçõo de
cdminisfrqdor odiun'
to no Nomíbiq duron-
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ULIIMAS'
l..l oTlclAS
F¿?"?É'?l'oo
EM LUANDA

i;i¡in-ê:rliir#i

il¡:F,#j¡'Ë
crercrio 

^qdminisfrã_

li:i if.,:i,lii"",l_
:n¡iå eË,îilåi'.'"".roo F_orficipor nestqreunroo que qbordo-
rq enfre oufrqs coÍ"
:g_s_ 

os ospe-cros polí-rtcos e m¡lifqrei dq
|gcnizoçõo. O ,d¡ii:genfe nqmibino de-ctorou que o comifécqnlr_qt discuriiãprrncipolm_ente o in-tens¡frcoçõo do lulqqrmqdq no Nomíbiq.

äåd;^'6Ê!,í{g1f;!i
,-JOHAI{ESBURGOt|-ru E Cercq de +U0professores do cÍqq.ce ofr¡cqno de Sow_
e10 " -qpresentqromqemtssco pqrq pro-
fesfqrem -confro q
equcqçtro bcnfu,qnunctôu onfem Fq_nyq-ng Moziþulro, s'e-crefório gerol ido co-miré cte ocçõo dos
Professores. MoziÞu-
Iro deu q entender
que os 700 professo-
res no total tinham
omeoçodo deixo'n
seus posfos e que
ngvq-s cqrfqs de de"
missõo che-gorõo nos
proxtmos diqs qo de-pqrtcmenlo de erdu"
coçõo. <rOs professo-
reS n'õO vO.forõO
qtrå.2 no suo decÍsõoo
mesirno gue os res-
ponsóveís de educo-
çõo bonfu se puse.
rem de joelfros dion-
fe deles>.

Começqrqm
hó três mesès os boi.
cofes dos oulos pe-
los olunos de Sowe.fo. Actuolmenfe es-
te movimento foi se-
quido pelo d.os pro-
fessores que confq
ocqbcr com c educq-
çõo bontu que, se-
çundo eleso compro-
mete o futuro dos
estudonfes neqros dc
ÁfrÍcq do Sul.

Em virtude do
preporoçõo de
umo ediçõo espe-
cial por.o o dia 24
de Sefembro, dq-
to dq proclomc-
cõo do nosso Es-
fqdo, o <<Nô Pin-
fchqn nõo seró pu-
blicqdo no quinto'
-feÍrq, r¿oltondo
oo convívio dos
seus estimodos
leitores no Próxi'
mo sóbqdo.


